
JORNAL DE INSTRUCÇÃO E RECREIO.
O progresso da intelligencia é infallivel
havendo liberdade de faltar, escrever
e publicar o que pensamos.

Marquez de Maricá.

An no I Sexta-feira 15 de Fevereiro «Se 1861» W. *
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Agradecendo aos benevolos assignantes e ás

redacções dos jornaes d'esta corte que tanto

encorajarão esta publicação na sua tíbia pere-

grinação, julgamos cumprir um sagrado dever.

Um quarto de marco é pois avançado na es-

trada que trilhamos cheios do affan o de cora-

gem e sacudindo o manto empoeirado de via-

jor lançamo-nos de novo a caminho.
Se o desalento e o cansaço nos invadirão, não

fraqueámos ; encorajados por tantas provas de

animação, recobrávamos novo enlhusiasmo, até

chegar á nossa primeira eslação.
E seria uma completa aritilhése, se jovens

como somos, se amantes do progresso, desani-
massemos em meio da jornada!

Muita fé nos transborda d'alma, muita creu-

ça nos alenta o espirito, muita seiva nos forla-

lece o anima.
Cheios de novo animo e do esperanças, lan-

çamos outra vez aos hombros o manto de ro-
medro ; esperando ouvir um dia os brados do

cantor da Parisiua: Awail Ami\
So não attingimosao gráo de perfeelibilidade

que almejávamos, ao menos tentámos attingil-o;
se o não fizemos foi porque não nos era possi-
vel.

Cheios de fé no futuro ; esperançosos de que
a benevolência e animação—verdadeiras seivas

d'um periódico que principia—não lhe serão

retiradas: temos crença que—contribuiremos—
ainda que muito pouco-para o progresso da

nessa litteratura.

Ao Sn. Amauakte da CtmiA.)

Ente dado ao homem para com-
partir seus trabalhos , sua-
visar suas dores, duplicar eeos
prazeres, embellezar seos dias;
a mais bella alma da divinda-
de, o segundo ereadbr do ho-
mem, o apoio de seus primei-
ros passos, o proleetor de sua
infância, o cousolador de sua
velhice.

Muilo se tem cscriplo c dito a respeito di
mulher: quanto mais se procuradiscutil-a maior
numero de opiniões divergentes se apreseulão
nesse grande aliar que se chama tribuna da epi-
nião publica. Seguir a rotina trilhada por tanta
gente, expondo opiniões iguaes, parecerá a ai-
gims espíritos uma imitação ou plagio; como
para nós porém a imitação ou o plagio, não pode
existir no intimo da consciência humana, apre-
sentaremos ao leitor benevolo, fracas, rnassince-
ras reflexões de quem não tendo a intelligencia
precisa para entrar n'uma matéria deste alcance,
apenas apresenta pequenas considerações que
nas horas de meditação lhe hão surgido á ima-
ginação.

No meio de todas essas vicissiludes da viua do
homem; no meio do todos esses cataclysmas so-
ciaes, que abalando as mais fortes instituições,
tanto acabrunhão os espíritos, ha na vida ai-
guraa coisa de bello c de grande que nos impõe
a ama-la.

E o que será isso, que tanto poder lem sobro
o espirilo do homem aponto de faze-lo anuir
uma existência muitas vezes cheia de dores e la-,
gnmas ? — A mulher, esse anjo bom enviado-
pelo Senhor para adoçar-uos a existência, que
tanlo soffro por nós, para poder gosar desse dom
quo tanlo aspira e para o que é formada, que se
chama —amor.

Que blaspliemem por esse mundo esses en-
thusíastas dos oscriplos cheios de descrença de
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lord Byron, ou da iinguagom delirante do can-
tor dos «Ciúmes do Bardo. «Para esses eu qui-
zera que a mão de Deos pousasse sobro suas
consciências e tornasse-as patente ao inundo, e
então ver-seJa que a penna da tão talentosos
poelas, o as palavras dos seos admiradores, lem
sido interpretes inflais dos seos pensamentos.

O homem a quem ao menos rosto ainda ai-
guin principio (le religião deve por força amar a
mulher. Ella e elle formão o lodo que não se po-
ilerão desligar som prejuiso do ambas rs partes.
Para nós a mulher nunca deve ser desprezada,
ainda quo seja do mi mero dessas rnessalinas que
pallidas vaguoão pelo mundo da desgraça o do
cyniíino.

Examinem os críticos ou sensores dessa cias-
se infeliz c miserável da sociedade, as vidas de
todos esses vultos cujos dias são outras tantas
magoas que inundão sons corações tle verdadei-
ras lagrimas, e abi encontrarão historias bom lo-
caules, fados que pungente coração, c que nos
forçai a verter lagrimas sobro paginas mau-
chadas muilas vezes por proselyios dessa pha-
lange fiara es quaos a mulher perdida reúne
eni si tudo quanlo lia de perverso. Não! (1'oiiíro
o iodo da prostituição muitos corações ainda
existem quo ainda não forãi manchados pelo li-
quido da voluntária pei versão !

Prosigamos porem na questão, generalise-
mol-a, eque nos respendão essas filhosdasciencia
i|ue conhecem mais o mundo da intelligencia do
quo o reino da razão.

A mulher ente fraco lauto no moral como
no physíco, lem sido com ludo a heroina do
muilas acções bellas, perpetuadas nosannaes da
historia e do outras moitas lançadas no campo
do olvido, apenas admiradas peles peregrines da
vida que mudos tem leiuido revelara essa socie-
dade tão egoista e descrente, temendo não serem
acreditados ou tahez escarnecidos perante
tílla.

Um escriplor contemporâneo , cujo nome
abrilhanta as paginas da litioralura moderna,
já disse—quo o mundo sem a mulher seria, um
árido deserto . E com effeito exisle n'esle su-
blinie pensamento muita verdade e muita me-
dilação. Não seria possível a existência da. reli-
gião . a litleratura e eciencias serião vãs chime-
ras ; e as bellas-arles que tem lido por um dos
seus fins relratar de mil formas as innuinoras
bellezas physieas do sexo feminino, jamais
teria existido no mundo sem a existência do
sua origem,—a mulher. Homero, Platão, De-
mostlioncs, Chaleaubiiand, Miguel Ângelo, Ros
sini,, llaphael, o mil outros gênios, jamais terião
oscripio com loiras de gloria seus nomes im-
morlaes na historia, sem quo esse anjo do amor
e folicidade tivesse sabido com os dons de sua
perfeição das mãos do supremo Creador. Ellaé
o balsamo quo suavisa quando não extingue as

nossas maiores dores ; seos olhos tem sempre
um olhar doce eterno que nos abranda nos mo-
mentos do nossos mais febris delírios; sua alma
sobo velozmente ás regiões do prazer quaudo
nos vê alegres, o soo coração cheio de bonilide
tom sempre lagrimas de dor para nos humede-
cer a fronte, quando a febre do desespero ah-
sorve as lavas de nossa existência !...

Entretanto, quantas vozes não tom cila baixa-
do ao túmulo da dor, victima muilas vozes iu-
felizes decorações pérfidos de homens cujos seu-
limemos corrompidos até numa mulher débil e
fraca tem saciado o punhal da lyrannia ? Que
esses deferidos do mundo o quo affpctão indilíe-
realismo pela mais bella obra do Creador, va-
guein pelos desertos do esquecimento.

As luzes das modernas civilisaçõos osrepellem.
porque elles nâo acreditão no painel mais bello
que sábio da mão (Io Senhor, porque elle' dos-
prezão o quo devião adorar, porque são indifle-
rentes'pnrao que nem so quer comprehendem !
Marcho sempre a civilisação das nações; refor-
me-se sabiamenle a organisação social, illustre-
so o povo, e eulão a mulher descendo das
nuvens opacas em que tem vivido graças á igno-
rancia dos séculos, so apresentará com sons na-
luraes ornalos o symbolisará a primazia do ge-
nero humano.

Rio do Janeiro 31 de Janeiro de 186!

W.
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Pesa-mo a penna om escrever esla palavra,
temendo ser contestado ! Tal ó a descrença a
que tem chegado ludo neste mundo, que de tudo
se escarnece, e alé do sentimento mais nobre o
sublime do coração humano—a amizade.

Tudo é calculo ; tudo é hypocrisia, tudo é in-
terosse, fallecendo a sinceridade em face de ta-
manha descrença 1..

Que me importão as cousas deste mundo,
quando muito acima dellas está a minha cons-
ciência, eos sentimentos do meo coração?...

Que me importa quo me digão: — és um hypo-
cri ia, fazes parte dessa sociedade a que condem-
nas, e abraças os seos costumes ?!

Coração petrificado, alma pervertida ! anles de
assim fallares, encontra o too olhar com o meo;
fila a vista om meo rosto ; repara na placidez
do meo semblante ; vê o socogo que domina o
meo espirito o sobre tudo examina a innocencia
de que minha alma está possuída ;e então se
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Pores capaz de repetir ãquellas palavras, sem
que de vergonha abaixes a vista e de pejo osron-
das o rosto;—a vlcloria se;â lua, vencestel E eu,
como vencido, irei engrossaras luas fileiras 1

Mas..,se lu fores o vencido, deixa que eu,
vencedor, prosiga no meo caminho Não duvides
da pureza de minhas intenções ; o quo nellas
ha de nobre e santo, só Deos comprehende : eu
o sinto ; porém não eslá em mim explica-lo.

Vencedor, serei generoso, só desejo que mi-
nha penna neste momento supremo 

'ompene-'

Iro-se lanlo do meo sojfrer c >mo a espadado
bravo general se empenha no combate pela
honra c dignidade da pátria : — Vencer ou mor-
rcr.-— Atile o meo sojfrer igual será a minlia
divisa : —- ler fé cm Deos ; esperar qne o futuro
me entregueá surte—se tudo, porém, me tor
fatal, ai de mim 

Ah ! se eu tivesse um confidente, cm cujo pei-
to desabafasse o meo sojfrer... c elle, c.impe-
netrasse-?e da missão sublime de mmistro do
Senhor, que na hora suprema 6 chamado a levar
o conforto ao espirito tio condemnado e prepa-
rar-lhe a alma para subir ao Tribunal Divino,
então, sim, seria ou mais foüz ; a minlia dò" se-
ria atteuuada com esse lenitivo de consolação;
mas, nã'i! isso c impos.dvel! a muha dor é pro-
funda ; eslá fora da comprehertíão de qualquer
mortal, só Deos delia se compenetra; todos a
ignorão ; só eu a sinto.

Quantas vezes lenho nos lábio — riso—c no
coração— lagrimas ! — Quantas vezes smlo ne-
cessidade de desabafar ! Meo coração quer fal-
lar, quer chorar, quer emfim amargamente. . .

Mas não! não posso ; como quo uma força
mtior de súbito rouba-me iodas essas faculda-
des. . . o quando volio a mim desse Ielhargo,
sinto falta de r.r, o espaço que tenho ante os
olhos c mesquinho para supporlaro meo grande
segredo, e delle nasço o meo sojfrer.

Sim, esse grande segredo de minlia vida, que
talvez, quem sabe ? só o lumiilo seja o amigo
íiel a,quem o confie, e capaz de o guardar para
sempre, se tão adversa mo for a sorte !

Darei mostra de ser um sceplico fallando desta
maneira? Não, não sousceptico. O que é pois
que me faz supportar o peso da vida, embalan-
do-mc n'unia doce esperança, senão a verdadei-
ra crença o fé em Deos ? ÍNellc confio, o espero
que o mundo que boje acho pequeno para o meo
soffrer, dia virá em que a mesma falia sinta,
para o gozo da grande felicidade que espero.....

Iía longo lempo que o manto da noite cobro
ai erra...

Tudo jazem silencio !

Só Deos tenho por testemunha do qtianiosoffro neste momento.
Nelle confio. . .
Delle tudo espero. . .

Mio 25 do Dezembro.
J. V.

~-rJ\TfJ\J\r^-

(Pagina intima )

Minha mãi!-.. E' uma saudado... aceilai-a
como imi sentimento intimo d'alma!... E' a
inspiração viva do que o meu peilo sente por
vósl... E' a rominifcencia bella do que vos de-
vo... Cada vez que me lembro dos tempos mais
felizes da minha vida ; das horas que juntos
passámos: -o meu coração se dilata ; o meu es-
pirito parece que se eleva ás regiões das divin-
dados, c uma esperança doce vem animar, vem
dizer-me que eu ainda vos verei: o coração enlão
palpita mais suave, e esse palpitar c por vós:
é o impulso de um amor puro e santo de fiiho :
jiilge-mo feliz.

Imagino que vos vejo como outr'ora, tendo
sempre nos lábios um sorriso para cada um dos
meos sorrisos ; uma palavra animadora j ara
todas as minhas aspirações nobres 1

Oh ! minha mãi! n'esses momentos, esqueço
o soffrer cl'uma ausência penosa, para lembrar-
me quo estou no lar paterno rodeado de meos
irmãos, sorvendo o perfume da innocencia, o
sobre tudo recebendo os vossos beijos santos,
sentado no collo de meu pai, ouvindo os seos
judiciosos conselhos!... Nessa illusào, tão che;a
de encanto, vem-me a idéa ãquellas duas cslro-
phes do G. Magalhães, e exclamo :

« Oh ! minha infância!
d Oli! estação de flores I»

Como é sublime!... Ainda me illndo mn:s.
Sinto que corro na campina atraz das borboletas
matizadas; nos jardins colhendo amores perfei-
los ; passeando pelos arvoredos no goso dos
odores dulciOcos de seus fruolos, a que fazem
festa os sanhassús pipilando alegres !

Oh ! minha mãi ! tudo islo é lão bel'o !-.. tem
tanta magia!... porém essas illtisões são wna
compensação que Deos me dá por poucos ins-
tantes.

Ao menos, antes assim.
Ãquellas preces que fazieis pelo meo porvir

de venlttras eu as dirijo hoje ao mesmo Eme
para quo vos proteja-c aquelles que nos são mais
caros.
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E essas preces alimenlão o meo viver de pe-
rigrinação neste mundo.

Adeos! minha mãi I
E' uma saudade! aceitai-a como um senti-

mento intimo d'alma.

Rio, 21 de Janeiro 1860.
AlUBANTE DA ClNHA.

PENSAMENTOS.
A acíividade é mãi da prosperidade.

13. FlUHCKLIN.

Valo mais emmagrecer na honra, do que en-
gordar na infância.

§

Se parecer desejas o que és, falia ;
Se parecer não queres o que és, cala.

P. Akdiude Caminha.

Olumuloéum monumento levantado sobro
os limites dos dous mundos.

Beksardis deSte. Pierre.

I

Que fora da vida se nella não houvera la-
grimas ?

A. ÍIeucxjlako.

FALSIDADE.
Mulher! quanlo eu te amei, quanto has perdido.

Castilho.
I.

Eu amei uma falsa e perjura
Dblhos negros, e lindas madeixas,
Sua fronte era linda ! tão linda !
Qirinspirou-me as mais béllus eadeixas.

No entanto, eu amei-a, fui louco
Em amal-a um momento se quer,
Porque amei uma fera indomável
Sob a forma de linda mulher.

Mas quem pode deixar de curvar-se
Ante a fada de nossos amores,
Sem que possa deixar de buscal-a
Como a abelha em procura das flores ?

Hoje choro, descrente c saudoso,
Esses dias d'amores perdidos
Que passei junto a um anjo lão bello
De sorrisos d'amores fingidos.

Mas, escola, mulher, so n'um dia
Já cançada do tanto fingir,
Tu quizeros unir-te a meu peito...
Os meus braços a li se hão de abrir.

Vem, oh ! anjo habitar cm meu peito,
Vem, e!i ! nume celeste d'amores
Alentar com teu bafo divino,
Do meu peito, já seccas as flores.

Não ! não venhas ! perjura ! vaidosa !
Embotar minha lyra innocenle;
Não ! não venhas mulher ardilosa
Que não sonha, nem ama, nem sente i

11.
Oh ! lyra dos meus amores,
Vinde carpir minhas dores
A meo poito bem unida;
Vinde ! tirai d'csto peilo
Os males que amor ha feito
Durante quo amei na vida.

Agora só amo á ti
Meiga lyra que feri
Decantando meus amores ;
Comtigo — serei feliz
Comtigo — minb'alma diz...
Vão-se espinhos, chegão flores.

Rio 1860.

MENTISTE.
Mentisle mulher, menliste,
Qucbrasle a sagrada jura,
Que só findar deveria
No fundo da sepultura !
Depressa tudo mudou-se.
A alegria na—amargura !

R.
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Amei-te quando a meu lado
Ternas faltas murmuravas ;
Amei-te qnandn—anhelanlo
Terno amor tu me juravas!
Amei-te... pois cri devoras
N'csse amor que me votavas.

Mas agora efessa jura,
D'esse amor que me inspirasle,
Para sempre te esqueceste
Té do pranlo que choraste !
Nem mesmo livesle pena
D'aquelle á quem enganaste !

E quem, mulher, quem pensara
Que esquecerias a jura,
()\\e tremendo me fizeste
Num enlevo de ternura? !
Ah ! que mentiste, mentisle,
Com a mais vil impostura!

Vai-le, vai-te : solitário
Deixa meos sonhos carpir ;
Ah! vai-le, não posso \er-le
Mentindo sempre a sorrir.
Deixa—já que me enganaste
Procu rar ms 111or porvir.

Rio 29 de Janeiro do Í831.
Jüvita D. Silva,

-^WV\A/W/»-

Em uma bella manhã, ou o a minha amiga
C... estávamos por demais aborrecidas e pos-
suidas de um verdadeiro spleen. Nunca a villa
de S*\ no Amazonas, nos parecera lão monoto-
na, tão insipida, tão solitária desde os oito mezes
que alli habitávamos.

Súbito, a minha amiga que era dotada de um
espirito jovial e sempre disposta a emprehender
pequenas aventuras, disse-me :

— Ora, nós estamos aborrecidas e tristes,
não lemos hoje nada em que enlretermo-nos,
soube que na maloca dos índios Muras ha uma
festa que todos os annos, neste dia reproduzem.
Vamos lá ver isso ? não é muito longe d'aqui e
temos tempo de voltar cedo.

Bati as mãos de contente, e applaudi com em-
phase a idéia da minha amiga.Ua bem poucos dias
tinha eu servido de madrinha de baptismo a um
filho desses selvagens meios civilisados, e tanlo
eu como a C..., éramos muito bem vistas e mes-
mo bem consideradas por elles, em razão das
mil bugigangas que lhes prodigalizávamos.

Mandámos pois preparar nossa pequena canoa o
nos provemos d'a!gumas das taes ieteias, ás
quaes dão elles muita importância.

Em meia hora transpuzemoso espaço que nos
separava da maloca.

Cumpre dar unia pequena explicação do que
é maloca. Chamão assim a uma espécie de ca-
bana toscamente construída, no centro da qual
existe um páo solidamenie fincado no chão •
nesse páo de espaço a ospaço, os Índios pregão
uns ganches de ferro, e desses ganchos esten-
dem-se muitas redes de dormir, que vão procu-
rar outro apoio em outros páos que rodeião a
tabana e a suslenlão, de sorte que década páo
não admira ver os Índios amarrar cincoenta e
mais redes quasi que umas sobre as outras. Nes-
sa cahana habilão muitas famílias que formão
uma tribu.

Apenas chegámos, mandámos amarrar nossa
canoa á margem do rio, c tomámos pela estreita
vereda que ia ter a maloca. Então um especla-
culo diilicil de ser definido, sc descortinou a
nossos olhos.

No centro do uma pequena praça aberta no
meio da floresta que poderia ser maior, masque
a notória preguiça d'aquel!a gente não permitlia
que o fosse, ostenlava-se uma grande fogueira
onde uma chamina viva e brilhante fazia crepi-
lar a lenha alegremente. No meio dessa fogueira
achava-se coliocada uma panelía de barro de um
tamanho enorme, eque naturalmente devia con-
ter o indispensável cauim, bebida predilecta dos
índio?.

A' roda da fogueira, que alimentavão duranle
Ires dias c ires nouies sem cessar, tempo que
durava a festa, dansavào, pulavão e cantavão
velhas, moças e .crianças, interrompendo esse
moiu-conlinuo de vez em quando, para beberem
em uma cuia, que passava de mão em mão, o
conteúdo da panelía, ou para comerem algumas
das raizes farinaceas que estavão assando nas
brazas. A um lado duas Índias velhas locavão
cada uma em uma espécie de tambor, feilo de
um pedaço de madeira òca; e um Índio lambem
sexagenário, acompanhava os sons dos tambo-
res com uma gaita que produzia uns assobios
agudos e irregulares.

Ao principio paramos a cerla distancia, e re-
ceiámos approxiinarmo-nos d'aquella súcia,
porém fomos percebidos pelo Tacharia chefe
delles, a quem muilo havíamos presenteado, que
correo para nós demonstrando os mais vivos sig-
naes de satisfação ; perguntei-lhe por minha
comadre, o olle foi inconlinenli procura-la : a
esla pedi que nos mostrasse o interior da ca-
bana.

Apenas n'ella entrámos testemunhámos uma
scena que nos causou verdadeiro espanto. Uma
velha semi-núa, e que parecia antes uma múmia
que um ser animado, pois lal era sua magreza,
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estava sentada sobre um cepo. Seos cabellos,
justos ainda, porém brancos como a neve, ca-
bião-lhe soltos pulas costas, seos braços estor-
clão-seconvulsisameuto, e de seus olhos espan-
todos corrião abundantes lagrimas; gritos sur-
do^ e'rouquenhos escapuliao-se de seo peito.

Emfiin iodos os característicos de uma dor

profunda e inconsolavel, achavão-se patentes
naquella hedionda velha.

Perguntei a minha comadre, a íazao porque
cmquanlo todos se diverlião alegremente, aque!-
Ja velha se deso'a\a de um modo tao hor-
1"_Oh 

I disse-me ella na sua língua meio-por-
tu*ueza meio-indigena, mas que os amáveis leito-
respermitliiáõ que apresento aqui modificada c
correcta, deixando só ficar o pronome tu que e
o tratamento que os indios dão a Iodos geral-
mente. «. Oh ! é uma historia terrível ad'aquella
velha! se queres saber, vai pei'gunlar-lh'a, mas
toma sentido que ás vezes ella tem repentes de
loucura epôde le fazer mal.»

Eu que sou (ilha de Eva, eque porconse-
quencia sou muito curiosa, não precisei mais

para sentir os efleüos desse mal feminino,^ que
infelizmente, vejo-mo obrigada a confessar.
Convidei a C... para irmos indagai- da velha o
que tanto a atormentava, e vencendo a repug-
nanciaque ella nos inspirava, tomámos assento
uma de cada lado d'ella, que lão engolphada so
achava na soa magoa qoe nem deofé das nossas
presenças. Repellindo um escrúpulo, puz minha
mão levemente sobre seo hombro. A esle con-
lado a velha redobrou de convulsões e volveo
para mim seos grandes olhos arregalados. Um
calafrio percorreu todos os meos membros, e
um momento me arrependido minha maldita
curiosidade, poiém reanimei-me logo e pergun-
tei-lhc.

—Minha avósinha o que lem ? Porque não
folga como as ou iras ?

Cal la-te I disse-me ella, ainda me vens per-
guntarpor que não folgo !? Então ignoras o que é
que me ralla os dias da vida; ou vens zombar
comigo?

Nisto a hedionda creaíora, ngarrou-me no
braço eom mais forca do que promettiâo suas
descarnadas mãos.

Não me conhece minha avósinha1? não vê
que não soo dos seos, o que por isso não posso
saberá causa da sua dòr ? respondi-lhe doce-
menle.

Bem, se é verdade o que dizes, eu quero
te coutar uma historia horrível, medonha ! es-
cula-me:

d Faz justamente hoje vinte annos que eu ti-
nha uma filha linda como a flor dos campo?,
linda quanto podem ser as filhas dos bosques,
alegre como os passarinhos quando saúdão a
aurora.,, sim...,a minha Joanna que linha sido

nascida no meio dos bosques, foi crear*se com
sua madrinha quo era branca como lu. guando
voltou, fazia inveja ás oulras companheiras da
sua idade pola sua sabedoria, pois ella ha nos
livros historias que diverlião a todos, cantava
umas cantigas que arrebalavãoa alma o pare-
cia que o Gram-Tupau lambem a escutava. Mas
minha filha criada com as brancas, não gosla-
va de viver comnosco, e de repente sua alegria
morreo ; ella ficou triste, meos carinhos, como
que a aborrecião e se não a mandei outra vez
embora para a companhia dos brancos, foi por
que sua madrinha linha morrido.

«Todos os dias ao cahir do sol, Joanna ia pas-
seiar sosinba pola malta, descia o oulro lado da
collina e sentava-se á borda do r'o, poisando.
Isto mo magoava o coração. Muitos rapazes quo-
rião desposa-la ;nmd'en.lro elles apaixonou-se
por ella com uma paixão mais forte do que as
correntezas das agoas; porém Joanna doteslava-o.
Notei que suas faces,'pouco a pouco desbota-
vão e que sua mimosa cor cie laranja ia ficando
pallida como a fria iiouledo luar. Consultei um
pagé qae me disse quo casasse a rapariga, ainda
mesmo a seo pezar, cm o moço quo a amava.

(i D'esS'3 dia cm diante não a deixei mais so-
cegar e fil-a sciente de minhas intenções : cila
quiz oppòr-se mas vendo minha firmeza di.-s>
me que sim, mas quo só no dia da nossa festa,
que iodos os annos é neste dia, teria lugar o ca-
samento, Quando chegou a epocha, o Tnchaúa
ordenou que se fizessem duas fogueiras, e duas
panellas decauim. De manhã minha fiiha sábio
como era seo costume... Fazem hoje vinte an-
nos ! O seu noivo foi para o matlo caçar afim
de ter basíanie caça para o jantar. Joanna vol-
lou do passeio mais triste que do coslume ; vos-
timol-a com as roupas que lhe havíamos feito,
uma coroa de flores aromaticas que eu havia
colhido nos campos ornava-lhe a fronte, depois,
ella mo convidou c a seo noivo que a seguisse-
mos, o dirigimo-nos todos Ires para a mysterio-
sa collina: do repente Joanna pára, dá um po-
queno assobio, o anles que pudéssemos dizer ai-
guma couza. vimos um homem todo vestido de
encarnado avançar para nós c encostar uma
pussanga ao meo nariz que me foz cahir redon-
dameiito no chão ; no momento de cahir ouvi a
voz de minha filha bradar : —Mãi ingrata quo
me quedas roubar ao meo marido o senhor o
Grande Satanaz, fica ahi com o leo protegido
que eu fujo com meo marido !

«Não ouvi mais nada; quando tornei a mim
tinha a meu lado o corpo do pobre rapaz borri-
velmenle desfigurado, o todo o multo secco ar-
dia cm redor de nós, porquo o diabo tinha dei-
xado alli os effeiios de seo poder maligno: um
cheiro do enxofre empestava aquella parte do
bosque. Oh ! então fugi espavorida!...não havia
duvida, minha pobre (ilha eslava dominada ba
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muito tempo peto demônio ! Desde esse dia,
todas as sexIas feiras aquelle lugar é frcquen-
tado por espectros horrendos, e no meio delles
ouve-se a voz de Joanna cantando modinhas ;
hoje que é anniversario, olha vê tu mesma, lá
vem ella!... olha, não mo digas que a não vês
senão... esgano-to....»

Eu e C...estávamos satisfeitas; a velha pouco o
pouco foi ficando possuída do accesso de loucura,
achamos mais prudente fugirmos dalli ; além
disso approximava se a hora de rel-irarmo-
nos, c tomando o caminho do rio, não deixámos
de sentir um medo lodo pueril causado pela nar-
ração da velha dõuda.

Que pousas da tal velha ? perguntai eu a
C...

Ora, que a filha criada entre os brancos
sympatbisou com alguém (pio forjou aquella co-
media para roubara rapariga, dando a cheirará
pobre mãi chlóroformio ; como esta genle é
de natureza, supersticiosa, lançou fogo ao malto
e queimou algum enxofre, foi assim que illutlio
o espirito da pobre velha que á vista do cadáver
e c.iiu o choque (pie esle episódio lhe causou,
perdeu o juizo e ficou sonhando constantemente
com essos fantasmas, incutindo nos oulros, lão
supersticiosos como ella, o receio de freqüentar
aquella parte do matto. Pobre genle ainda tão
inculta !

Passado algum tempo relirando-me de S**.
desembarquei om urna villa muito visinha; des-
cauçando em uma choupana da villa ouvi o dono
da casa chamara mulher, que era uma tapuia
gorda e bem parecida, por Joanna. Lembrei-me
da historia da velha, e repeli-a aquella genle :
á proporção que fallava, a tal senhora Joanna
empajlidecia visivelmente. Era sem mais nem
menos a nossa heroina ! Fiz-ihe ver o eslado de-
ploravel em que se achava sua pobre mãi, e
quiz ver se lhe despertava n'alma algum senti-
mento de piedade, mas qual I apezar de teda a
instrucçâo quo a pobre louca me dissera que
ella recebera, não fui bastante para domai1
aquella natureza de fora; e so não approuve á
Divina Providencia tirara pobre velha do mar-
lyrio em que vivia, ainda hoje estará muito per-
suadida que a sua Joanna habita o reino de Lu-
cifer.

E.R.

^wVjvw^

íl DO AMOR.
(Original Brasileiro),

(Continuado do n. 6).
Que a mulher só vale alguma cousa, disse

Henrique, quando se trata do positivo e nada
mais. Somos uns grandes desmrolados cm andar
constantemente incensando-as e gastando di-
nheiro em carros o cavallos, somente pelo pra-zer do passar pela porta d'ellas !

Bem digo ou que cada vez ficas mais mate-
rial. Paulo de Kock é que te lem ensinado lão
bellas lheoriasí

Não; um outro mestre mais abalizado e
erudito que elle...

Quem c ?
Pois ainda não adivinhasle paleta !? A ex-

periencia! tolo, a experiência ! essa professora
que nos lecciona grátis e da qual és o mais re-
fraclario discípulo, pois nada tens lucrado com
as lições que delia recebes todos os dias.

Não me massas mais. Olha que sempre és
umséccante! Anda preguiçoso, veste-te o vamos
para a aula.

D'abi a meia hora sahião os nossos dous man-
cebos de braços dados em direcção á academia
de medicina.

Depois das cinco horas da tarde do mesmo
dia sabia Carlos monlado em um lindo cavallo,
do uma das cocheiras desta corte.

Me'a hora depois passava elle pela mora-
da da bella pailida, mas ninguém vio. Já
eslava cançado do passar pela frente da casa, e
quasi que applaudia o modo de pensar de Hen,-
rique quando vio sahir do saguão da mesma
e vir encostar-se ao umbral do portão, um bem
vestido crioulo.

Oh! crioulo, disse Carlos parando em frente
do portão.—- Senhor ! respodeu o moleque.

Como te chamas?
José, um escravo de meo senhor.
Pois José, se eu te perguntar algumas cou-

sas lu me responderás a verdade ?
Pois não, meo senhor.
Olha, toma : disse Carlos dando cinco mil

reis ao moleque, é para ti.
Obrigado, meo senhor. E o moleque rece-

beo o dinheiro exultando de contentamento.
Quem mora nesta casa? perguntou Car-

los.
E' a minha senhora.
Ora, ora, que novidade ! o nome dtolla é o

que to pergunto .
E'a senhora D. Maria d;\ Silva,E' casada ou viuva ?
Viuva, sim, senhor.
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- _- E aquella mocinha que foi ao thcatro com j
çlla hontem? "

Ah ' o senhor vio-as no theati o r!
Vi, vi, sim, mas responde ao que eu te

pergunto com todos os demos !1 1 Não se zangue, senhor moco. Aquella mo-

ça é filha de minha senhora 1
E o moço que as acompanhava.
\h! senhor moço Júlio?

Eu sei lá se è Júlio ou Julião/ se o soubesse
de certo que t'o não perguntava.

E' o senhor moço Júlio, sobrinho de rniniia
senhora, e primo de nliãuhã Emilia. _ _

Vê là se ha mais algum parentesco, nao e
também neto d'algum bispo ?

Não senhor, respondeu o moleque com toda
a ingenuidade. Meo senhor quer fallar com elle ?

Não, desejava só saber quem era. Di-
ze me uma coisa, tu sabes se nhãnliã Emilia tem
algum namorado .

A esla pergunta o crioulo poz-se a rir o nada
disse.

Então sabes ou não /
E' que....
E' que....o que ? anda ! falia !
E' quo ainda é segredo, meo se
Tu mo fazes perder a paciência ! O que è

qne ainda é segredo, dize que eu nada direi a
ninguém'!

senhor moco não me

íhor.

Eu vou dizer, mas
comprometia...

Eslá bom falia, mas depressa, disse Carlos
rlndo-se.

Então lá vai. Senhor moço Juho esla para
se casar com nhãnliã Emilia.

Um raio que canisse aos pés de Caries não
o fulminaria tanto como o íizerão as ultimas pa-
lavras proferidas pelo moleque.

— Que tem meo senhor que esta tão palhdo,
sente alguma coisa ? Acudão ! acudão !

Carlos ao ouvir dizer quo Emilia estava para
casar-se com Júlio, sentio fugir-lhe a razão, e
cahio do cavallo acommeltido de um ataque ee-
rebral, segundo os médicos depois o disserão.

Aos gritos de soecorro ciados pelo moleque,
aoudirão alguns escravos, que trans portarão Car-
los para o saguão da casa, e mandarão o criou-
lo José participar á 1). Maria do que acabava de
acontecer.

E o moleque como não quizesse compromet-
ter-se fadando a verdade, disse tão somente á
senhora, que estando no poitão vira aquelle ca-
valleirocahir em frente da casa e que com a aju-
da dos outros escravos o tinha transportado
para o saguão.

Immediatamente os prelos tiverão ordem para
conduzir o enfermo para o sobrado, onde o pu-
zerão em um rico e luxuoso quarto que clava
para o fundo da casa.

Dous médicos forão chamados para ver o doeii-

,e que disse ão que elle tinha sido acommel.clo
dè mn violento ataque cerebral, e que se achava
bem enfermo.

Como D Maria fosse uma senhora beneficente
e rica, não poupou fadigas nem dinheiro para o

promplo restabelecimento do doente.V 
Oito dias depois, elle já so achava livre do pe-

rigo e foi então que reconheceo eslar em casa
d'aquella que tora motora do mal que o accom-
meitera.

Dirisio pois os olhos para poria do quarto, e
ahi vio sentado em um escabello, o crioulo José.
Chamou-o, e perguntou-lhe se alguém o linha
vindo procurar; bem como onde parava o ca-
vallo em que viera. Ao que José respondeo que
ninguém o procurara e que o cavallo estava na
cocheiradacasa. Depois d'islo mandou chamar
a dona da casa, qued'ahi a um momento acudio
ao seu chamado.

Minha senhora: disso Carlos, não sei como
lhe poderei pagar tantos obséquios, sacrifícios e
trabalhos de quo tenho sido causa sem ser me-
recedor....

E' um dever da humanidade soecorror aos

que se acharem cm más circumstancias. O Sr.
estava nesse caso, por isso julgo que nao fiz mais
do que o dever de todo o bom christão aco-
lhendo-o em minha casa.

Tem razão, minha senhora. Mas ainda
tenho dous obséquios a pedir-lhe.

Promplamente será servido senhor.
Eu sou estudante de medicina minha se-

nhora, e moro com um amigo e collega, quo
deve estar louco por não saber onde paro ; por-
tanto desejava que V. Ex. me fizesse o favor de
mandará ruade*'* n. 40, participar a Henrique
de Souza, que é o meo collega, quo aqui estou
em sua casa; bem como mandar entregar o meo
cavallo á coeheirade....á rua de *'*

Incontinenle 1). Maria chamou peio mole-
que José, pedio papel, penna e tinta, e ao calo
de dez minutos fel-o seguir para a cidade, con-
duzindo o cavallo para entregar na supradita co-
cheira, euuri carta para Henrique de Souza.

[Continua).
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